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RESUMO

Este estudo relata a aplicação da Metodologia da Problematização, por meio do Arco de Maguerez, no ensino de temas de urgência como PCR, hemorragias e engasgo para 22 alunos do curso técnico de Segurança do Trabalho. O objetivo foi proporcionar uma formação prática e reflexiva, capacitando os alunos a atuarem em situações reais de emergência. Trata- se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre o ensino de PCR, hemorragias e engasgo para alunos do curso técnico de segurança do trabalho de uma instituição de ensino do Vale do Paraíba, por meio da metodologia da problematização através do Arco de Maguerez. A metodologia foi aplicada em cinco etapas: Observação da Realidade, Identificação de Pontos Chave, Teorização, Hipóteses de Solução e Aplicação à Realidade. A utilização do Arco de Maguerez demonstrou ser uma metodologia eficaz, a abordagem permitiu que os alunos desenvolvessem um aprendizado ativo, crítico e reflexivo, promovendo a construção de conhecimento teórico e prático. Os resultados obtidos indicam o potencial dessas abordagens pedagógicas para formar profissionais mais preparados para enfrentar os desafios da prática cotidiana.
Palavras-chave: Aprendizagem Baseada em Problemas. Primeiros Socorros. Educação.

INTRODUÇÃO

A preocupação com a formação e os métodos de ensino-aprendizagem dos profissionais da área da saúde constitui uma questão central para as Instituições de Ensino Superior. Isso se deve à constante necessidade de revisar e aprimorar as técnicas e metodologias pedagógicas empregadas na formação desses indivíduos. Nesse contexto, surgem novas abordagens educacionais com o propósito de romper com os modelos tradicionais de ensino, amplamente aplicados na formação de profissionais de saúde, e introduzir tendências pedagógicas que favoreçam a construção do conhecimento de maneira mais eficaz.7

Essas novas metodologias visam formar profissionais mais críticos e reflexivos, atendendo às demandas contemporâneas da prática em saúde. As metodologias ativas de ensino-aprendizagem, em especial, destacam-se por romperem com o paradigma tradicional ao basearem-se em pressupostos voltados para a reflexão. Elas oferecem aos estudantes ferramentas que os capacitam a refletir tanto sobre o processo de aprendizagem quanto sobre o contexto em que estão inseridos, promovendo uma formação mais autônoma e crítica.7

A Metodologia Ativa propõe uma abordagem educacional crítico-reflexiva, incentivando o aluno a se engajar no processo de ensino-aprendizagem. Essa participação ativa estimula o aluno a buscar o conhecimento de forma autônoma. Dentro desse contexto, destaca-se o método de construção de uma situação problema, que promove uma reflexão crítica. A metodologia da Problematização tem sido aplicada no Brasil desde os anos 1980, inicialmente em cursos de formação de auxiliares de enfermagem, e mais tarde em programas de graduação, como na Universidade Estadual de Londrina e em algumas instituições do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. Essa metodologia é utilizada tanto no ensino quanto no estudo e no ambiente de trabalho. O processo de ensino-aprendizagem se inicia a partir dos problemas identificados pelo próprio aluno em sua realidade. Baseada na premissa de que o mundo está em constante transformação, ela busca aumentar a capacidade do educando de identificar e resolver problemas reais, promovendo o desenvolvimento de soluções eficazes. 6, 3

Uma das principais referências para essa metodologia é o Método do Arco, desenvolvido por Charles Maguerez, conforme descrito no modelo apresentado por Bordenave e Pereira (1982). Esse método é estruturado em cinco etapas, que têm como ponto de partida a análise de uma realidade ou um aspecto específico dela. O arco de Maguerez é utilizado a partir da observação da realidade em um contexto local, permitindo que o educando busque conhecimento para resolver os problemas identificados. Seu uso tem sido considerado promissor para a formação de profissionais críticos e criativos, ao sensibilizá-los para uma atuação consciente, informada e impactante em seu ambiente.1, 4

A metodologia da problematização é considerada adequada e compatível para atividades de ensino e pesquisa em contextos de ensino comunitário e nos serviços de saúde. Esses cenários exigem que o aluno, além de adquirir conhecimento, desenvolva consciência crítica e tome decisões para intervir nos problemas da realidade em que está inserido, demandando do profissional responsabilidade e comprometimento. As metodologias problematizadoras têm sido recomendadas pelas comissões de revisão curricular na área da saúde. Embora sua aplicação em cursos de graduação ainda seja limitada, os resultados têm sido positivos, pois ao trabalhar com problemas, desperta-se no aluno o interesse e o pensamento crítico, promovendo sua formação como agente de transformação da realidade e das mudanças necessárias.3

Em síntese, a Metodologia da Problematização tem uma orientação geral como todo método, caminhando por etapas distintas e encadeadas a partir de um problema detectado na realidade. Constitui-se uma verdadeira metodologia, entendida como um conjunto de métodos, técnicas, procedimentos ou atividades intencionalmente selecionados e organizados em cada etapa, de acordo com a natureza do problema em estudo e as condições gerais dos participantes. Volta-se para a realização do propósito maior que é preparar o estudante/ser humano para tomar consciência de seu mundo e atuar intencionalmente para transformá-lo, sempre para melhor, para um mundo e uma sociedade que permitam uma vida mais digna para o próprio homem. 1

O objetivo deste trabalho debruça-se na necessidade de formação prática dos alunos de nível técnico do curso de Segurança do Trabalho de uma instituição de ensino no Vale do Paraíba, corroborando com a pesquisa das autoras quanto a metodologia aplicada.
MÉTODO
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre o ensino de PCR, hemorragias e engasgo para alunos do curso técnico de segurança do trabalho de uma instituição de ensino do Vale do Paraíba, por meio da metodologia da problematização através do Arco de Maguerez.


A   problematização   através   do   Arco   de Charles Maguerez favorece a construção de um conhecimento articulado, promovendo a autonomia, a   reflexão   e   a   criticidade   do educando frente a uma realidade observada. A inserção das metodologias ativas no ensino propicia a formação de profissionais capazes de    atuar    com    resolutividade    nos    mais diferentes cenários, fortalecendo, desta forma, as práticas em saúde.5

A Metodologia da Problematização deve ser entendida como um processo que valoriza a troca de conhecimentos, saberes e experiências entre educandos e educador. Essa abordagem pedagógica vê tanto o educando quanto o educador como portadores de conhecimentos prévios que, ao se engajarem em uma interação dialógica e educativa, direcionam seus saberes para um objetivo comum: a transformação crítica e criativa da realidade, tanto no nível individual quanto coletivo. As etapas do Arco são: Observação da Realidade, Identificação de Pontos Chave, Teorização, Elaboração de Hipóteses de Solução e, por fim, a Aplicação dessas soluções na prática. 1

A etapa inicial “Observação da Realidade” envolve a identificação de um ou mais problemas a serem analisados pelos alunos. Esse é o ponto de partida de um processo em que os participantes se apropriam das informações, sendo incentivados a observar a realidade diretamente, com seu próprio olhar, identificando suas particularidades. O aluno chega à situação com conhecimentos prévios adquiridos de outras fontes e, ao se deparar com essa realidade, é capaz de problematizá-la, conectando o que já sabe com as novas informações que encontra ao observar e interagir com essa realidade.9, 2

Na segunda etapa, denominada "Pontos Chave", o aluno deve identificar o aspecto específico do problema que será investigado. O objetivo é determinar quais são os pontos centrais do problema e quais conteúdos teóricos são necessários para compreender e abordar efetivamente a questão. Os pontos chave podem ser apresentados de diferentes maneiras: questões fundamentais para o estudo, afirmações relacionadas aos aspectos do problema, tópicos a serem explorados, entre outras formas.9, 2

A terceira etapa, "Teorização", envolve o estudo teórico dos conceitos necessários para a compreensão do problema. Neste momento, os alunos procuram conhecimentos e informações sobre o problema a partir de diversas fontes, empregando diferentes estratégias e métodos de coleta de dados para aprofundar sua compreensão.8, 2

Na quarta etapa, denominada "Hipóteses de Solução", os alunos são incentivados a usar sua criatividade para desenvolver possíveis soluções para o problema que investigaram, baseando suas propostas no conhecimento teórico adquirido anteriormente.8

A quinta e última etapa, "Aplicação à Realidade", exige que os alunos coloquem em prática as soluções e respostas que formularam nas etapas anteriores. Esse exercício prático envolve a aplicação das decisões tomadas para resolver os problemas identificados, resultando em uma transformação no contexto em que os alunos estão inseridos. 7, 2

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Participaram do estudo 22 alunos do curso técnico de segurança do trabalho, dentre eles homens e mulheres. O processo de ensino aprendizagem desenvolvido foi descrito de acordo com as etapas no Arco de Maguerez e estão representadas no Quadro 1.
Quadro 1
	Etapa
	Objetivo
	Desfecho

	1. Observação da Realidade
	Proporcionar aos alunos uma introdução ao tema “PCR, hemorragias e engasgo” permitindo que identifiquem e formulem o problema, avaliando o conhecimento prévio que eles possuem


	- Identificar o conhecimento prévio que os alunos possuem sobre os temas: “PCR, hemorragias e engasgo”.

- Identificar as principais dificuldades sobre os temas.

- Realizar o levantamento de dúvidas.

	2. Pontos Chave
	Promover a reflexão e discussão coletiva sobre as dúvidas referentes as questões abordadas na Etapa 1, estabelecendo os Pontos Chave.
	- Promover uma reflexão conjunta entre os alunos sobre as questões abordadas.

- Definir os principais aspectos que devem ser estudados para uma compreensão mais aprofundada do tema.

	3. Teorização
	Estimular a busca de informações sobre “PCR, hemorragias e engasgo”.
	- Construção conjunta do conhecimento.



	4. Hipóteses de Solução
	Elaborar soluções para as questões discutidas, fundamentadas nas informações obtidas pelos alunos.
	- Sanar dúvidas remanescentes.

	5. Aplicação á realidade
	Realizar a prática do aprendizado por meio de simulações utilizando bonecos, proporcionando aos alunos a oportunidade de aplicar os conhecimentos teóricos em cenários controlados que imitam situações reais.
	- Realização das oficinas de RCP, manobra de desengasgo e controle de hemorragias.

- Compartilhamento do conhecimento.


Fonte: As autoras.


A primeira etapa do Arco foi desenvolvida atráves de questões norteadoras para avaliar o conhecimento prévio que os estudantes continham. As questões e as respectivas taxas de acerto estão descritas no Quadro 2.

Quadro 2
	Pergunta
	Taxa de Acerto
	Taxa de Erro

	O que significa a abreviação PCR?
	29,92%
	70,08%

	Apenas profissionais da saúde podem aplicar os primeiros socorros?
	68,18%
	31,82%

	Qual conduta é a correta perante uma situação de engasgo?
	63,64%
	36,36%

	Quais opções são consideradas hemorragias?
	59,09%
	40,91%

	A Manobra de Heimlich (desengasgo) é a mesma para todas as faixas etárias?
	72,73%
	27,27%

	Sobre a ressucitação cardiopulmonar assinale a alternativa incorreta.
	13,64%
	86,36%

	Qual sintoma não indica uma hemorragia?
	40,91%
	59,09%

	Em caso de sangramento nasal é correto assoar o nariz?
	59,09%
	40,91%

	A profundidade e o ritmo da compressão cardíaca realizada numa RCP são?
	22,73%
	77,27%

	Sobre a Manobra de Heimlich em bebês, é correto afirmar que.
	72,73%
	27,27%


Fonte: As autoras.


Na segunda etapa os alunos foram estimulados a discutirem sobre as questões levantadas, estimulando uma abordagem crítica e permitindo que contextualizassem sua busca por soluções. Com base nessa reflexão mais aprofundada, os alunos foram incentivados a realizar uma nova síntese: a identificação dos pontos essenciais que necessitavam ser estudados sobre o problema. Isso incluiu a elaboração de tópicos a serem abordados e perguntas a serem respondidas, esses pontos chave foram desenvolvidos na próxima etapa.


Na teorização, terceira etapa do Arco de Maguerez, o objetivo foi incentivar a busca por informações sobre a PCR, hemorragias e engasgo. Dessa forma, os estudantes assistiram uma aula sobre os temas propostos, que foi organizada com base em mapas mentais, e forneceu aos alunos informações essenciais para aprofundar o entendimento dos pontos identificados anteriormente. Essa abordagem facilitou o aprofundamento do conhecimento, permitindo que os estudantes relacionassem a teoria com os pontos identificados na fase anterior.


Na etapa hipóteses de solução buscou-se discutir as dúvidas remanescentes após a abordagem com os mapas mentais. Esse momento foi essencial para esclarecer pontos que ainda geravam incertezas, promovendo um entendimento mais profundo do problema e servindo como base para a construção de soluções fundamentadas e bem estruturadas.


Na aplicação a realidade, os alunos foram divididos em dois grupos para a execução das manobras. O primeiro grupo realizou a prática de RCP e hemorragias, e o segundo grupo realizou a manobra de desengasgo em adulto, criança e lactente. 


Na RCP os alunos eram incentivados a chamar o paciente, verificar o pulso e iniciar as compressões torácicas. Para facilitar o processo de aprendizagem da RCP, foi utilizada como estratégia músicas que possuem o ritmo exato em que devem ser feitas as compressões, como “Baby Shark” e “Staying Alive”.


Quanto ao ensino de hemorragias e engasgo em adultos, foram formadas duplas onde um aluno era o paciente necessitando de socorro e o outro o profissional que iria prestar o atendimento. Dessa forma, as dúvidas referentes aos procedimentos iam surgindo e já sendo sanadas. Referente ao ensino de engasgo em lactentes foram usadas 2 bonecas, enquanto o instrutor utilizava uma boneca para demonstrar o procedimento, o estudante realizava a manobra de acordo com que era explicado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aplicação da Metodologia da Problematização, por meio do Arco de Maguerez, foi eficaz no ensino-aprendizagem dos alunos do curso técnico de Segurança do Trabalho. O método, organizado em etapas, promoveu uma compreensão crítica e aprofundada, incentivando a autonomia e a capacidade de resolução de problemas dos estudantes.


A metodologia ativa proporcionou aos alunos não apenas o conhecimento teórico, mas também a prática essencial para a formação de profissionais capacitados a atuar em cenários complexos de urgência e emergência. O uso de ferramentas inovadoras, como mapas mentais e músicas para o ensino de RCP, facilitou o aprendizado e a memorização dos conteúdos. A prática simulada, em grupos e duplas, reforçou a internalização do conhecimento ao permitir que os alunos vivenciassem desafios e dúvidas típicas de emergências.


Essa experiência destaca a relevância das metodologias ativas no ensino da saúde, favorecendo uma formação mais completa e reflexiva. Os resultados obtidos indicam o potencial dessas abordagens pedagógicas para formar profissionais mais preparados para enfrentar os desafios da prática cotidiana.
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